
1 - Notícias CNTV 

BARUERI/SP

NOTÍCIAS
cntv@terra.org.br |  (61) 3224-1658  |  www.cntv.org.br |  Edição 3072- Ano 2023

C O N F E D E R A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O S  V I G I L A N T E S  1 9 / O u t

VI
GI

LA
NT

ESCNTV/

ESPECIALISTAS DISCUTEM PEDIDO 
DE RECUPERAÇÃO DA GOCIL

No próximo dia 20/10, às 10 horas, um grupo 
de especialistas trata - por meio de uma reunião 
online via app ZOOM - o pedido de recuperação 
da empresa Gocil.

Participam o presidente do Sindicato 
dos Vigilantes de Barueri, Amaro Pereira; o 
presidente da CNTV, José Boaventura; e o 
advogado especializado em direitos trabalhistas 
e sócio de Crivelli Advogados, Fabio Gonçalves.

Com o pedido de recuperação cerca de 
20 mil trabalhadores estão com os direitos 

ameaçados.

Mas, afinal, quais os riscos o trabalhador 

corre? E o que o trabalhador da Gocil pode 

fazer para se proteger?

Participe! Basta acessar o link que será 

disponibilizado nas redes sociais do Sindicato 

dos Vigilantes de Barueri 30 minutos antes da 

reunião.

Avise também um amigo vigilante. A 

informação é fundamental para que ele fique 

protegido.

#respeiteovigilante
#direitodotrabalhador
#gocil
#reuniãoonline
#CNTV
#CrivelliAdvogados
#recuperaçãojudicial 
#vigilantesbarueri

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de Barueri
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Começa nesta 5ª o 14º CONCUT 
que debaterá os rumos da 

organização dos trabalhadores

Começa nesta quinta-feira (19) e vai 
até domingo (22), no Expo Center Norte, 
zona norte da capital de São Paulo, o 14º 
Congresso Nacional da CUT (CONCUT). O 
Congresso é um importante marco para 
os sindicatos filiados à Central Única dos 
Trabalhadores de todo o país, onde é 
debatido os temas que devem nortear a 
organização de trabalhadores nos próximos 
anos. O tema deste ano é “Luta, Direitos e 
Democracia que Transformam Vidas”.

É também no CONCUT que são aprovadas 
as resoluções políticas, organizativas e 
sindicais que orientam as ações da Central 
e suas entidades filiadas entre um evento e 

outro, e também quando é eleita a direção 
e executiva nacional.

O encontro, que também celebrará os 
40 anos da CUT, completados em 28 de 
agosto de 2023, reunirá cerca de duas mil 
pessoas, entre delegadas e delegados 
sindicais de todos os estados e ramos, além 
de observadores e lideranças nacionais 
e internacionais. A CUT é a maior central 
sindical do Brasil e quinta maior do mundo, 
com 3,9 mil sindicatos e 7,9 milhões de 
trabalhadores em sua base.

O presidente da CUT Nacional Sérgio 
Nobre, afirmou recentemente ao PortalCUT,  
que “o processo do Congresso e o debate 
interno fortalecerão a Central nos desafios 
que temos pela frente para garantir à classe 
trabalhadora vez e voz na construção de 
uma sociedade mais justa, que supere as 
desigualdades sociais, com geração de 
empregos de qualidade e ampliação dos 
direitos”.

“Ao realizar o 14° CONCUT, no ano em que 
a nossa Central celebra 40 anos de lutas e 
conquistas, reafirmamos o compromisso de 
continuar lutando na defesa intransigente 
dos interesses imediatos e históricos da 
classe trabalhadora”, afirmou Sérgio Nobre.

Com o tema  “Luta, Direitos e Democracia que Transformam 
Vidas”, o Congresso trará importantes debates sobre o 

futuro da classe trabalhadora, além da eleição dos próximos 
dirigentes da Direção Executiva da CUT
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Programação cultural 
Além dos debates em torno da conjuntura 

social, econômica e política, e de temas que 
vão desde o protagonismo da central na 
pauta dos trabalhadores até a construção 
de saídas para a desigualdade, o Congresso 
também é um momento de encontro e de 
trocas culturais e regionais. 

Na sexta-feira (20), às 19h30, será feita a 
Premiação do Festival de Cultura e Prêmio 
CUT – Democracia e Liberdade Sempre. Leia 
aqui quem são os vencedores. 

No evento haverá um pocket show da 
cantora Giovana Barbieri. E não será o único. 
No sábado (21), durante a festa dos 40 anos 
da central, quem se apresenta é o cantor 
Léo Maia. 

Produções CUT 
Na sexta-feira (20), às 19h, haverá o 

evento de lançamento de publicações da 
CUT. Serão lançados o E-book 40 anos, o 
teaser do documentário sobre os 40 anos 
da Central, a revista dos 40 anos produzida 
pela CUT do Distrito Federal e o teaser do 
vídeo celebrativo produzido pela Secretaria 
de Mulheres da CUT do Distrito Federal. 

Para além dos materiais feitos sob o marco 
dos 40 anos, será transmitido ainda um 
curta-metragem sobre a chamada transição 
energética justa, um debate que está sendo 
feito por sindicatos e movimentos populares 
do mundo inteiro, e que pretende colocar o 
trabalhador no centro da pauta ambiental. 

Neste ano, o Fórum Sindical Internacional 
para uma Transição Social e Ecológica 
foi realizado em São Paulo, promovido e 
organizado pela CUT e inserido como parte 
dos eventos do CONCUT. 

Também será lançado e distribuído 

o guia “Guardas Municipais e Direitos 

Humanos: uma aliança com garantia nas 

leis e nas boas práticas”, escrito por José 

Burato e Marcelo Buzetto, e produzido pela 

Secretaria Nacional de Políticas Sociais e 

Direitos Humanos da CUT. O guia faz parte 

de um projeto da CUT que visa à formação 

dos guardas civis municipais em direitos 

humanos e cidadania. 

Mística 
Não faltará ao CONCUT a boa e 

fundamental mística. Para quem não está 

habituado com o espaço, a mística é um 

momento cultural que ocorre sempre no 

início de eventos, encontros, mobilizações, 

e tem o papel de fazer a conexão entre a 

arte e a realidade. A proposta é inspirada 

no pensamento do educador Paulo Freire, 

um defensor de que a formação deve partir 

da vivência, e dê conta, com isso, de ganhar 

“corações e mentes”. 

Este ano, as místicas de todos os dias de 

CONCUT terão como tema central os 40 anos 

da CUT, trazendo ainda os principais eixos 

de debate do congresso para o momento.

“Esse é um momento de encantamento 

entre a realidade, a reflexão e a ação. A ideia 

é que a gente consiga emergir no debate, e 

fazer uma reflexão que aponte para a ação”, 

explica a secretária Nacional de Formação 

da CUT, Rosane Bertotti. 

Escrito por: Carolina Servio 

Editado por: Rosely Rocha

Fonte: CUT
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MTE e OIT discutem agenda 
do Trabalho Decente

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, recebeu nesta segunda-feira (16) 
em seu gabinete o diretor do escritório 
da Organização Internacional do Trabalho 
no Brasil, Vinícius Pinheiro. Na audiência, 
trataram da agenda do trabalho decente, 
uma das principais prioridades do Ministério 
e da Organização Internacional.

O diretor da OIT ressaltou no encontro 
o Novo Marco de Cooperação Brasil-ONU 
2023-2027, assinado em agosto último 
quando da visita da vice-secretária-geral da 
ONU, Amina J. Mohammed, ao país. O Marco 
de Cooperação das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Sustentável (UNSDCF) 
guiará a parceria Brasil-ONU até 2027, sendo. 
o principal documento de planejamento, 
implementação e monitoramento das 
ações do Sistema ONU no país, tendo como 
referência o Plano Plurianual e a Estratégia 
Federal de Desenvolvimento 2020-2031, 
possibilitando que a contribuição do sistema 

ONU ao Brasil se dê de forma complementar 
e objetiva aos esforços nacionais para os 
grandes temas de desenvolvimento do país.

O novo Marco definiu 5 eixos temáticos: 
Transformação Econômica para o 
Desenvolvimento Sustentável, Inclusão 
Social para o Desenvolvimento Sustentável, 
Meio Ambiente e Mudança do Clima para o 
Desenvolvimento Sustentável, Governança 
e Capacidades Institucionais e Relação das 
Ações Humanitárias e de Desenvolvimento 
Sustentável.

O ministro defendeu que é preciso 
“respeitar a lógica do trabalho decente” 
em todas as contratações e políticas 
direcionadas aos trabalhadores, destacando 
os esforços do Ministério nesse quesito, 
como nas políticas de combate ao trabalho 
análogo à escravidão e infantil e também 
nos vários GTs que o ministério tem criado, 
tendo o trabalho decente como premissa 
inegociável.

Foi acordado na audiência a definição 
de um programa de trabalho entre o MTE e 
a OIT, tendo como prioridade a agenda do 
trabalho decente, já definindo um processo 
de entendimento com bancadas e atores 
sociais, com participação de entidades de 
trabalhadores e empregadores.

Fonte: MTE

Luiz Marinho recebeu diretor da OIT no Brasil para tratar 
sobre o tema, uma das prioridades do Novo Marco de 
Cooperação que guiará parceria Brasil-ONU até 2027
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A Confederação Sindical Internacional é a maior federação 
internacional de sindicatos

Luiz Marinho se reúne com o 
Secretário-Geral da CSI para debater 
sobre o G20 e a parceria trabalhista 

global “Lula-Biden”

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, se reuniu nesta quarta-feira (18) 
com o Secretário-geral da Confederação 
Sindical Internacional (CSI), Luc Triangle, 
para debater sobre a presidência brasileira 
do G20 em 2024 e a parceria trabalhista 
global “Lula-Biden” para a promoção do 
trabalho decente.

Durante o encontro, Luiz Marinho lembrou 
que o Ministério do Trabalho e Emprego está 
empenhado na parceria trabalhista global 
“Lula-Biden”. “Estamos em um debate em 
busca de sensibilizar a sociedade em prol 
do trabalho decente”.

Com relação ao G20, o ministro pontuou 
que “o governo pretende destacar a 
seriedade que o Brasil trata as pessoas e a 
questão climática, e que o presidente Lula 
está empenhado em trabalhar em parceria 
para construir um mundo justo e um planeta 
sustentável”.

Luc Triangle agradeceu as palavras do 
ministro e destacou a importância do 
Brasil no estabelecimento da democracia. 
“Agradeço por todas as pessoas envolvidas 
na luta em defesa da democracia do 
Brasil. O presidente Lula é uma lenda viva, 
especialmente para o movimento sindical. 
A gente precisa da liderança como a do 
Brasil no nosso país para ser uma espécie 
de bússola nesse momento complicado”. 
Além disso, o Secretário-geral ofereceu o 
CSI como parceiro do Brasil.

A Confederação também está interessada 
em dialogar com os demais ministérios, 
como o Ministério do Meio Ambiente, 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Serviços e com o Ministério das Relações 
Exteriores, em relação aos respectivos 
grupos de trabalho no âmbito do GT que 
tratam dos temas das mudanças climáticas, 
comércio internacional, investimentos e 
acordos comerciais.

A CSI é a maior federação internacional 
de sindicatos. Foi formada em primeiro 
de novembro de 2006 pela fusão da 
Confederação Internacional de Sindicatos 
Livres e da Confederação Mundial do 
Trabalho.

Fonte: MTE
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Iniciativas tem o objetivo de desenvolver ações de prevenção e repressão à 
criminalidade e qualificação profissional dos agentes de segurança pública

Brasília, 17/10/2023 - O prazo para 
que estados e municípios enviem a 
manifestação de interesse para a adesão ao 
Programa Nacional de Segurança Pública 
com Cidadania (Pronasci 2) foi prorrogado 
até quinta-feira (19). O termo referente ao 
programa prevê cooperação entre a União 
e os entes federados na realização das 
ações para a implementação do Pronasci 2, 
cujos recursos provêm do Fundo Nacional 

de Segurança Pública (FNSP), do Fundo 
Penitenciário Nacional (Funpen) e do 
Fundo Nacional Antidrogas (Funad). O prazo 
de vigência é de cinco anos, prorrogáveis 
mediante termo aditivo.

O montante está condicionado à 
execução de projetos e ações enquadrados 
nos eixos prioritários do programa e à 
prestação de contas da execução dos 
valores repassados, por meio de relatórios 

Prorrogado prazo para estados 
e municípios manifestarem 

interesse na adesão ao 
Pronasci e ao Bolsa-Formação
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de gestão e de acordo com a legislação 
vigente. A inexecução total ou parcial pode 
ocasionar a rescisão do termo de adesão. 
Quando as ações implicarem transferência 
de recursos financeiros entre os partícipes, 
estas serão oficializadas através de 
convênios específicos ou outro instrumento 
adequado.

Bolsa-formação
Um dos projetos do Pronasci 2 é o 

Bolsa-Formação, que visa a qualificação 
profissional dos integrantes das carreiras 
das polícias militar, civil e penal, do corpo 
de bombeiros militar, dos órgãos oficiais de 
perícia criminal e das guardas municipais, 
por meio do pagamento de bolsas, no 
valor mensal de R$ 900,00, durante o 
curso, em ações estratégicas de ensino que 
visam aprimorar o Estado Democrático de 
Direito, o fortalecimento do Sistema Único 
de Segurança Pública (Susp) e a defesa 
dos direitos e garantias fundamentais, 
sobretudo, àqueles relativos à proteção das 
minorias e grupos vulneráveis.

No total, serão disponibilizadas 100 
mil bolsas-formação em todo o país. Os 
candidatos deverão cumprir requisitos 
previstos em edital para participar dos 
treinamentos e receber a bolsa.

A lista de documentos necessários 
para a adesão está prevista nos ofícios-
circulares 30/2023 (para municípios) e 
31/2023 (para estados). Após o recebimento 
de todas as manifestações de interesse 
dos entes e conferência da documentação 
recebida, os Termos de Adesão ao Pronasci 
2 e ao Bolsa-Formação serão devidamente 

disponibilizados para assinatura dos(as) 
prefeitos(as) e demais autoridades 
competentes. Em relação à documentação, 
o item que dispõe sobre instituição e/
ou manutenção de Programa de Polícia 
Comunitária é válido apenas para estados e 
Distrito Federal.

Conforme determinação da 
Secretaria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp), cada prefeitura deve 
indicar um servidor responsável pela 
coordenação local do Projeto Bolsa-
Formação, e até cinco servidores para a 
função de subcoordenadores. Eventuais 
esclarecimentos devem ser solicitados 
exclusivamente pelo e-mail pronasci@
mj.gov.br.

Pronasci 2
O Pronasci 2 destina-se a articular ações 

de segurança pública para a prevenção, 
controle e repressão da criminalidade, 
estabelecendo políticas sociais e ações 
de proteção às vítimas com a promoção 
dos direitos humanos, intensificando uma 
cultura de paz, de apoio ao desarmamento 
e de combate sistemático aos preconceitos 
de gênero, étnico, racial, geracional, de 
orientação sexual e de diversidade cultural.

O enfrentamento e prevenção de 
violência contra as mulheres; o combate ao 
racismo estrutural; e as políticas públicas 
de segurança com foco em territórios 
vulneráveis e com altos indicadores de 
violência são alguns dos eixos prioritários 
do Pronasci.

Fonte: MJ


